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A história epistemológica da Sociolinguística pode ser narrada a partir 
do modelo de três ondas (ECKERT, 2012). A primeira onda é marcada por 
estudos em que a variação está correlacionada a fatores linguísticos e extra-
linguísticos, sendo estes vinculados a categorias macrossociais como sexo, 
escolaridade e faixa etária, esta é a Sociolinguística Variacionista. A segun-
da onda, ou Sociolinguística Interacionista, ao correlacionar a variação com 
condicionantes externos à língua, demonstra que aquela é o resultado de 
aspectos culturais locais unidos às redes de relações dos falantes. Na tercei-
ra onda parte-se do pressuposto teórico de que a variação, especialmente o 
estilo, está vinculada a aspectos microssociais, como a comunidades de 
práticas e a agentividade dos falantes. Neste trabalho, o estudo das formas 
de tratamento é realizado dentro do quadro teórico-metodológico da terceira 
onda. Serão mobilizados três conceitos: estilo, indexicalidade e comunidade 
de práticas. Apresentamos o desenvolvimento deste conceito de estilo den-
tro da disciplina até a concepção de práticas estilísticas e agentividade que 
marcam a terceira onda. Avançamos com a descrição do conceito de indexi-
calidade. Ao descrevermos o que caracteriza uma comunidade de práticas 
(WENGER, 2000), apresentamos uma breve descrição da comunidade de 
práticas religiosas, onde as formas de tratamento são estudadas e conse-
quentemente as duas práticas observadas, a saber: escola bíblica dominical e 
culto nos lares. As formas de tratamento em questão são nominal e prono-
minal (OLIVEIRA, 2014). A forma nominal utilizada pelos membros da 
comunidade de práticas é O SENHOR, esta acionada na interação com o 
pastor. A forma pronominal a que os membros recorrem é VOCÊ, na intera-
ção entre os membros no culto nos lares e na escola bíblica dominical. Ao 
final, apresentamos uma interpretação da variação estilística quanto às for-
mas de tratamento utilizadas pelos membros da comunidade de práticas 
fundamentada no aporte teórico-metodológico da terceira onda da Sociolin-
guística. 
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